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ADVEBTENCA O F I C I A L 
->• 

Luego que los Sres. Alcaldes y Se­
cretarios reciban los números de este 
BOLETIN, dispondrán que se fije un 
ejemplar en el sitio de costumbre, 
donde permanecerá hasta el recibo 
del número siguiente-

Los Secretarios cuidarán de conser­
var los BOLETINES coleccionados or­
denadamente, para su encuiidernácidn, 
que deberá verificarse cada año. 

S E PUBLICA TODOS LOS DIAS. 
: : E X C E P T O LOS FESTIVOS , : 

Se suscribe en la Imprenta de la Dipu­
tación provincial, a nueve pesetas al trimes­
tre, pagadas al solicitar la suscripción. 

Los Ayuntamientos de esta provincia abo­
narán la suscripción con arreglo a las Orde­
nanzas publicadas en este BOLETÍN de fecha 
25 de junio de 1926. 

Los Juzgados municipales, sin distinción, 
diez y seis pesetas al año. 

ADVERTENCIA EDITORIAL 

Las leyes, órdenes y anuncios qui 
hayan de insertarse en el B O L E T I N OFI­
C I A L , se han de mandar ál Gobernador 
de la provincia, por cuyo conducto 
se pasarán al Administrador de dicho 
periódico (Real orden de 6 de abril 
de 1859). 

S. M . el Rey D o n Alfonso X I I I (q. D . g.), S. M . la Reina D o ñ a V i c t o r i a Eugenia, S. A . R. el P r í n c i p e de 

Asturias e Infantes y d e m á s personas de la Augus ta Real familia, c o n t i n ú a n sin novedad en su importante sa lud. 

• (Gaceta del día 26 de agosto de 1927) 

G O B I E R N O CIVIL D E L A P R O V I N C I A D E L E O N 
C I R C U L A R 

Para cumpl imenta r lo ordenado por el Exorno. Se. Min i s t ro de í u s t r u c e i ó n p ú b l i c a , y con el fin de hacer 
la e s t a d í s t i c a urgente que interesa, los Sres. Maestros vocales de cada Jun ta local de i . * E n s e ñ a n z a , de 
acuerdo con los Alcaldes e interesando és tos de los Presidentes de las Juntas vecinales cuantos datos necesi­
ten, p r o c e d e r á n a l lenar ol estado cuyo modelo se adjunta, el cual me han de r e m i t i r con la mayor urgencia 
sin que pueda exceder el plazo de recibo en este Gobierno del d í a 5 del p r ó x i m o septiembre. 

Y o espero del celo demostrado por los Sres. Maestros y Alcaldes, c u m p l i m e n t a r á n con toda puntual idad 
este servicio con g ran cuidado, a j u s t á n d o s e bien al modelo que se a c o m p a ñ a . 

L e ó n , 26 de agosto de 1927. 
El Gobernador civil interino, 
Telesforo G ómez Súi le / . . 

M O D E L O Q U E S E O T A 

AYUNTAMIENTO D E 

E D I F I C I O S E S C O L A R E S C O N S T R U f D O S E N E S T E A Y U N T A M I E N T O 

PROCEDENCIA DE LOS FONDOS PARA CADA EDIFICIO 
N U M E R O D E E D I F I C I O S 

Desde 1.° de septiembre de 1919 
al 13 de septiembre de 1923 

Del 13 de septiembre de 1923 
a 1 ° de septiembre de 1927 

Costeados por el Estado y el A y u n t a m i e n t o 
I d e m por el A y u n t a m i e n t o sin s u b v e n c i ó n del Estado 
Idem por part iculares 
Comenzada la c o n t r u c c i ó n 
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Presidencia del Conseio de Mioisiros 
R é g i m e n d « l a e c o n o m í a de l c a r b ó n 

CONTINUACIÓN (1) 
Dis t r ibi ic ión. 

E l Consejo Nacional de Combus­
t ibles e s t u d i a r á con el M i n i s t e r i o de 
Fomento , y s o m e t a r á a l Gobierno, 
un proyecto de organismo de un 
servicio nacional d i s t r ibu idor del 
c a r b ó n que permi ta lograr los reco­
r r idos medios m í n i m o s y m á s rápi­
dos, poniendo los combustibles sól i ­
dos expedi t ivamente a l alcance de 
los consumidores y atenuando, pol­
l a eficacia de sus recursos, las con­
secuencias de las posiciones g e o g r á ­
ficas desfovorables entre las zonas 
de p r o d u c c i ó n y focos de consumo 
e s p a ñ o l e s . 

S e r á base de p e r c e p c i ó n para el 
pago de la d i s t r i b u c i ó n un c ó m p u t o 
firme de distancias v i r tuales conve­
nidas entre unas y otras que el 
Consejo proponga y el Gobierno 
apruebe. 

Este proyecto p o d r á prever el ca­
r á c t e r , a todos los efectos de servi­
cio p ú b l i c o de la d i s t r i b u c i ó n del. 
c a r b ó n , con otorgamiento de perso­
na l idad al organismo ejecutivo para 

•la r e a l i z a c i ó n de é s t e servicio por 
s í o por conces ión , p rev ia á p r o b a -

' c ión de) Gobierno. . 
. • E n tanto no es té organizado el 
s e r v i c i ó nacional . d i s t r ibu idor de 
c a r b ó n , el organismo ejecutivo en­
cargado en el Consejo de la aplica­
c i ó n d é e s t é Real d e c r e t ó in terven­
d r á para ' l a c o o r d i n a c i ó n de los 
servicios de carga en 1 las. minas , 
transportes por fer rocar r i l y é m b a r -

. que, cooperando a la carga de los 
buques las minas dispuestas a lo­
gra r lo r á p i d a m e n t e , dentro de lo 
prescri to en este Es ta tu to . 

Á és te objeto, e l organismo eje­
cu t ivo e s t a r á en r e l a c i ó n con los 
Delegados especiales de la Direc­
c ión general de Ferrocarr i les y 
T r a n v í a s , con los Directores de los 
puertos y con los Jefes de los Dis ­
t r i tos mineros y de las Inspecciones 
industr iales, y estos Centros oficia­
les c u m p l i r á n las ó r d e n e s que de 
dicho organismo rociban, de acuer­
do con las normas que, p rev ia la 
conformidad entre el Min i s t a r io de 
Fomento y el Consejo Nacional de 
Combustibles, se hayan dictado. 

l i a s Delegaciones d e b e r á n propo­
ner cuantas modificaciones de r é g i ­
men o detalle sea conveniente tener 
en cuenta para mejorar la d is t r ibu­
c i ó n y suminis t ro de los consumido­
res. 

(1) Véase el BOLETÍN OFICIAL corres­
pondiente al día 26 del corriente mes. 

Jnspeccidn. 
L a I n s p e c c i ó n ha de tener un t r i ­

ple c a r á c t e r : t é c n i c o , fiscal y de i n ­
v e s t i g a c i ó n y e s t a d í s t i c a ; s e r á ejer­
cida por los Dis t r i tos mineros o 
Inspecciones industr iales, b ien por 
Ingenieros o por Aux i l i a r e s , confor­
me a las normas que Jes fije el orga­
nismo ejecutivo encargado de a p l i ­
cac ión del r é g i m e n . 

Inspección técnica. 
D e b e r á comprender el estudio de 

las calidades de c a r b ó n nacional 
aplicadas en cada caso, y de las que 
pudieran ser aplicables, los proce­
dimientos normales de desmuestre, 
y a la vez el estudio y propuesta de 
modif icac ión de las disposiciones e 
instalaciones para fac i l i t a r y mejo­
rar el empleo de c a r b ó n e s p a ñ o l . 

Inspección fiscalizadora 

Se c o n t r a e r á a la c o m p r o b a c i ó n de 
calidxdes del c a r b ó n suminis t rado 
en cada contrato, de los plazos y 
condiciones con que se e fec túa el 
suminis t ro y Je los coeficientes efec­
t ivos de" c a r b ó n impor tado. Esta 
I n s p e c c i ó n p r o p o n d r á las sanciones 
por cualquiur i n f r a c c i ó n . . 
Inspección investigadora y estadíst ica 
• E s t á "parte de ¡a i n s p e c c i ó n ; que 
ha de ejercerse dol modo m á s con t i ­
nuo, ha de p i róporc iohar los'antece-1 
dentes necesarios para las or ienta­
ciones, l imitaciones o;desarrollo de 
las minas e industr ias t ransforma­
doras. -

D e b e r á n estos Inspectores: infor ­
mar s o b r é la evo luc ión de la econo­
m í a indus t r i a l del c a r b ó n , destacan,-
do puntualmente los valores de: las 
existencias de c a r b ó n nacional y 
extranjero en cada, momento y de 
sus condiciones de empleo. A s i m i s ­
mo t r a m i t a r á n las quejas que.de una 
u otra parte puedan formularse. 

- TITULO VI 

Sanciones 

I . G a r a n t í a s . — Los productores 
y consumidores p o d r á n e x i g i r de 
las partes con quienes contraten las 
pruebas de solvencia y g a r a n t í a s 
prendarias que consideren precisas 
y el organismo ejecutivo del Conse­
j o apruebe. Estas g a r a n t í a s , cuando 
tengan el c a r á c t e r de fianza, h a b r á n 
de ser constituidas en m e t á l i c o o 
fondos p ú b l i c o s en la S e c c i ó n p r i ­
mera de la Caja de combustibles, 
debiendo graduarse por la c u a n t í a 
global del servicio que ha de asegu­
rarse, por el riesgo de la o p e r a c i ó n 
o por ambos. 

I I . Infracciones. — Las infrac­

ciones de los preceptos de esta ley 
as í como las de los pactos «?n las 
contratos, t e n d r á n sanciones innii.. 
diatas, impuestas ejecutivamente 
por el organismo ejecutivo encarga-
do en el Consejo Nacional de Com­
bustibles de la a p l i c a c i ó n de este 
Esta tuto . Estas s a n c i o n e s serán 
cumplimentadas por los Delegados 
con arreglo a las normas siguientes, 
en las que se rá de a p l i c a c i ó n la 
e x e n c i ó n expresada al preceptuar !a 
i n t e r v e n c i ó n de contratos. 

Infracciones p o r los productores. 
E n r e l ac ión a los consumidores, 

s e r á n responsables de los i n c u m p l i ­
mientos de contratos denunciados 
por la I n s p e c c i ó n Fiscalizadora de 
la F e d e r a c i ó n de Sindicatos Carbo­
neros, la cual h a b r á de repet i r con-
ta el minero con multas semejantes 
a las que el organismo ejecutivo del 
Consejo apruebe en cada caso. 

Las multas por a l t e r a c i ó n de cali­
dad se estimaran part iendo de la d i ­
ferencia de precio entre cal idad de 
clarada y comprobada. A d e m á s , si 
la diferencia de cal idad lo ha inapro-
piado para su empleo, p o d r á s i con­
sumidor dejarlo: de cuenta en todo 
o en parte. 

L a reincidencia en la fa l ta permi­
t i r á doblar la mu l t a , y la persisten­
cia exc lu i r del r é g i m e n a l p r o d u c t ó i y 
a tenor* de la cuarta de las dis>posi-
c ionés adicionales, a s í como ¿u to r i - . 
zar, al consumidor l é s i ó n a d o para 
adqu i r i r él c a r b ó n nacional .o ex-
tranjero l ibremente . 'por e l t iempo 
que el Conse jó Nacional de Combus­
t ibles lo c o n s i d e r é de jus ta compen­
s a c i ó n . "; 
„ Infracciones por parte de los con-
sumidóres .— Sólo han de c ó ñ s i d e r a i -
se en este Esta tuto las relaciona­
das con exigencias especiales fuera 
de las estipuladas en los pliegos de 
condiciones y las relat ivas a la ob l i ­
gatoriedad del consumo y a los coe 
fioientes que les sean concedidos. 
Para imponerlas han de tenerse en 
cuenta las siguientes normas: 

a) N o p o d r á n rechazar una par­
t i da de c a r b ó n que r e ú n a las ca­
r a c t e r í s t i c a s que se h a b í a n estipula 
do, y si persistieren en su negativa, 
no obstante las comprobaciones de­
bidas y los requerimientos de la De­
l e g a c i ó n oficial , p o d r á é s t a propo­
ner la r e d a c c i ó n de los coeficientes 
que t ienen concedidos y , en caso de 
reincidencia, su s u p r e s i ó n . 

b) Las Empresias e industrias 
que fa l ten a la c o n d i c i ó n de obliga­
toriedad impuesta, salvo los coefi­
cientes de c a r b ó n impor tado , serán 
multadas por el organismo ejecuti 
vo en la c u a n t í a y forma siguiente: 
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A la p r imera fal ta , con una m u l -
IÍI i gua l a la diferencia del preoio 
entre el c a r b ó n nacional que no con­
sumieran y el extranjero que ad­
quieran . 

A la segunda fa l ta de este orden, 
]a m u l t a s e r á el doble de esta dife­
rencia. 

Y a la persistencia en la fa l ta , 
podrá el organismo ejecutivo de­
cretar, s i se t ra ta de indus t r i a pro­
tegida, que quede excluida de la 
preferencia en los concursos nacio­
nales,tanto de modo directo como 
indirecto y anular los coeficientes 
que tenga concedidos. Las sancio 
nes a las empresas de Ferrocarr i les 
y otras concesionarias de servicio 
púb l i co s e r á la i n c a u t a c i ó n del. car­
bón extranjero que hubiere adqu i r i ­
do en exceso sobre los coeftcieutes 
concedidos. 

B A S E S E P T I M A 

Evaluaciones para cada Empresa del 

grupo A . 

CASO GENEBAL 

. Empresas libres con concesiones pro 
pias y no auxiliadas po r el Estado 

A l ingresar en este r é g i m e n se 
d e t e r m i n a r á para cada £ m presa, a 
la v i s ta de' su contabi l idad e ins 
ía laoiot ies , a l va lor de las minas que 
consti tuyen su grupo de explota 
c ión, con arreglo a las siguientes 
normas: 

a) D e t e r m i n a c i ó n de los precios 
de venta y de .coste y de los 1/enefi 
oíos realizados durante un • periodo 
de r é g i m e n e n e c o u ó m i c o que haya 
sido normal durante dvez a ñ o s o 
durante dos1 periodos de cinco a ñ o s 
cada uno, convenientemente depu 
rados todos los conceptos que i n f l u ­
yen en la d e t e n m n a c i ó n . 

b l P r o d u c c i ó n m e d i a durante 
dos ú l t i m o s .aüos de r é g i m e n econó 
mico n o r m a l . 

c) D u r a c i ó n probable de la ex­
p lo tac ión p a r a dicha p r o d u c c i ó n 
media, teniendo en cuenta todos los 
oá ' cu los efectuados y que se e fec túen 
para la c u b i c a c i ó n del yac imien to 
explotable. 

d) D e t e r m i n a c i ó n de las i n m o v i 
lizaciones necesarias para mantener 
¡a p r o d u c c i ó n en la cant idad fijada 

E l va lor de la propiedad minera 
se c a l c u l a r á capi ta l izando, eñ la 
forma de anualidades el beneficio 
medio deducido de a) y b) durante 
el t iempo calculados en c) , ni tanto 
por ciento que en cada caso sé fije 
según la regular idad del criadero y 
el r i e s g ó indus t r ia l de la e x p l o t a c i ó n 
}r restando dej resultado asi obtenido 
«i va lor actual d é l a s movil izaciones 

determinadas, s e g ú n el apartado d) . 
E l resultado obtenido en este 

cá l cu lo se c o n t r a s t a r á i-ou el valor 
que para el e s t ab l ec imi i ín to do la 
e x p l o t a c i ó n so deduzca del act ivo 
del balance de la Empresa con arre-

lo a una d e p u r a c i ó n que rectifique, 
e l imine , reduzca o a m p l i é sus con­
ceptos en r e l ac ión con el objeto per­
seguido. 

l í e a l i z a d o este contraste se adop­
t a r á en d i f i n i t i v a el valor que debe 
atr ibuirse a la propiedad minora de 
la Empresa. 

Mientras se realizan todas las ope­
raciones precitadas, se a c e p t a r á , con 
c a r á c t e r provis ional , como valor da 
las minas de la Empresa, el que 
resulte de la p r o d u c i ó n inedia anual 
determinada s e g ú n b), a razón de 
35 a 60 pesetas por tonelada, s e g ú n 
los casos, siempre que previa infor­
m a c i ó n y estudio de cada uno, el 
Consejo acuerde que la mina posee 
mineral para una larga d u r a c i ó n do 
e x p l o t a c i ó n . 

Una vez determinado el va lor de 
la propiedad minera con c a r á c t e r 
def in i t ivo , c e s a r á de . r eg i r el adop­
tado provisionalmente y se d a r á n al 
Estado y a las Empresas, las cotn-
péns iones que les corresponda por 
a diferencia de ambos valores du 

rante el t iempo de vigencia del pro­
v i s iona l . - • 

Cuando por tratarse de Empresas 
con pocos aüos de existencia no fue­
ra posible r eun i r los datos precisos; 
para la v a l o r a c i ó n , o aunque cuen­
ten con suficientes años de existen­
cias no se dispusiera a este f in del 
decenio o de los dos quinquenios del 
r é g i m e n e c o n ó m i c o normal a que se 
refiere el apartado a) precedente, el 
Gonseio p r o c e d e r á en cada caso se­
g ú n aconsejen las circunstancias, 
efectuando una va lo rac ión provisio­
nal que regira duiante el t iempo que 
se crea necesario para adqu i r i r d.uos 
q u e peruntau -esr-ablecer el valor 
de f in i t i vo . 

Se e m e n d e r á por capital real de 
la Empresa el que se obtenga dedu­
ciendo del va lor determinado, co­
mo anteriormente so expone, la su­
ma que representen, descontando el 
quebranto de e m i s i ó n , las obligacio­
nes en c i r cu lac ión no amortizadas y 
toda clase de-cargas no ex t ingu ida 
y subvenciones reintegrables. 

(Se con t inuará ) 

KUNDIUOR m CAMPAN. 
MANUEL QUINTANA 

V l M . A V R R T i K OE SAXTIOVAL 
( ¡ . t fon -Manf i l la de Íes Muías i 

Alcaldía constitucional </<> 

V a l d e m y 

H a l l á n d o s e vacante la plaza de 
F a r m a c é u t i c o t i t u l a r de este A y u n ­
tamiento, dotada con el haber anual 
de 437 pesetas, m á s 150 para sumi­
nis t ro de medicamentos a famil ias 
pobres, se anuncia a concurso, por 
segunda vez, por haber quedado de­
sierto en el pr imero , por t é r m i n o de 
t re in ta d í a s , para su p rov i s ión en 
propiedad. 

Los aspirantes a dicha plaza, de­
b e r á n presentar sus instancias debi-
í a m e n t e reintegradas, a c o m p a ñ a d a s 
de copia del t í t u l o profesional, en 
la S e c r e t a r í a mun ic ipa l . 

E i que resulte agraciado con d i ­
cha plaza, d e b e r á fijar su residencia 
en la capi tal del M u n i c i p i o . 

Valderrey , 18 de agosto de 192T.— 
E l Alca lde , Luis Combarros. 

Alca ld ía constitucional de 
- F i 'esno de la Vega 

Se anuncia vacante la r e c a u d a c i ó n 
del impuesto sobre i i t i l idades de 
este Ayuntara ieu to , correspondien-
t,es al 2." semestre de 1926 y del . 
a ñ o eorrientej e impuesto sobre la 
g a n a d e r í a de este a ñ o , por -espacio 
de diez d í a s , los aspirantes presen­
taran sus solicitudes debidamente 
reintegradas, en la S e c r e t a r í a muni­
c i p a l , d e n t r o del plazo indicado E l 
agraciado con la r e c a u d a c i ó n , h a b r á 
de prestar fianza personal a satis­
facc ión del Ayuntamien to y c o b r a r á 
el' premio.que autorizan las disposi­
ciones vigentes y acuerdos adopta­
dos. 

Aprobado por la Comis ión m u n i ­
c ipal permanente de esto A y u n t a ­
miento el proyecto de p r e s u p u e s t ó 
mun ic ipa l ordinar io pava el ejerci­
cio de 1928, queda expuesto a l p ú ­
bl ico , en la Secretaria mun ic ipa l , 
por t é r m i n o de ocho d í a s , y ocho 
m á s para o i r reclamaciones, a los 
efectos del a r t í c u l o 300 del Esta­
tu to m u n i c i p a l . 

Fresno de laVega , 22 de agosto de 
1927. E l Alcalde , Vicente Marcos. 

ENTIDADES MENORES 

• m 

1 

Junta vecinal de Caitri l los de Cepeda 

Formado por esta J u n t a vecinal 
el presupuesto ordinario para el año 
actual , se ha l la expuesto al púb l i co 
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pov t é r m i n o de quince d ías y tres 
m á s , »n la casa del Presidente, para 
oír reclamaciones. 

CastriDo de Cepeda, 17 agosto 
de 1927. — E l Presidente, Aras tas io 
Alva rez . 

Junta vecinal de Folgoso de Ja Ribera 
L a J u n t a vecinal de esta v i l l a , en 

v i r t u d de acuerdo con el vecindario 
de! mismo y con el fin de recabar 
fondos para la cons t rucc ión de 
escuelas do n i ñ o s y n i ñ a s , y casa 
para los Sres. Maestros, acordó la 
venta en p ú b l i c a subasta de varias 
parcelas de terreno propio del pue­
blo, sobrante de v í a s p ú b l i c a s , en 
los sitios siguientes: 

1. " U n a mata de roble, en la 
« B a r a g a ñ a » , de unas cuarenta á r e a s 
aproximadamente, comprendida en­
tre tierras de Anselmo P i ñ u e l o , 
A l v a r o Alonso, Manuel Tor re y 
otros; y por el Sur, con camino, 
valorada en 300 pesetas. 

2. " U n a parcela j u n t o a la « E r a 
de la C r u z » , de cabida de unas dos 
á r e a s , valorada en 25 pesetas. 

3. " Otra parcela en la Si l v i a l , 
entre dos caminos, de cuarenta me­
tros cuadrados, valorada en 30 pese­
tas. 

é . " Otra , en . V i l l a r , ' j un to a la 
« L l a n i c e r a de los R e g u e r o s v de 
unas sesenta á r e a s , valorada en 200 
pesetas. • 

5." Otra , a la entrada de la« Ca­
ñ a d a » , de diez metros de larga por 
seis de ancha, entre dos caminos, 
valorada en 50 pesetas. 

L a subasta se c e l e b r a r á en la pla­
za de esta v i l l a a las tres de la tarde 
del d í a 4 de septiembre p r ó x i m o , 
no a d m i t i é n d o s e posturas que no 
cubran las dos terceras partes de la 
t asnc ióu , teniendo que depositar el 
diez por ciento de la misma para 
tomar parte en la subasta, l e m a t á u -
doso al mejor postor si a l a Jun ta le 
conviene. 

E l que resulte rematante, se con 
f o r m a r á con test imonio del acta de 
remate, y p a g a r á el impor te de la 
compra para el 11 de dicho mes de 
septiembre p r ó x i m o , y el que no lo 
haga, p e r d e r á el depós i t o y q u e d a r á 
el terreno l ibre y a d i spos i c ión del 
pueblo. 

L o que se anuncia al p ú b l i c o para 
o í r reclamaciones en el t é r m i n o de 
quince d í a s y horas h á b i l e s , en easa 
del Presidente. 

Folgoso de la Ribera , a 20 de 
agosto de 1927.—El Presidente, 
Juan A n t o n i o G a r c í a . 

Juzgado municipal 
de Puente de Domingo Flóvez 

D o n Modesto. Adol fo R o d r í g u e z 
Vega, Juez mun ic ipa l de Puente 
Domingo P l ó r e z . 
Hago saber: Que en v i r t u d de 

demanda presentada por D . Mateo 
San R o m á n R o d r í g u e z , contra Ser­
vando Oviedo Alvarez , vecino.que 
fué de San Pedro de Trones, de este 
mun ic ip io y hoy en ignorado para­
dero, sobre pago de doscientas vein­
t ic inco pesetas, con intereses y cos­
tas, en providencia del d í a de hoy 
he acordado que se cite por medio 
del presente al referido demandado, 
para que el d í a tres de septiembre 
p r ó x i m o , a las diez, comparezca en 
la sala audiencia de este Juzgado, 
sita en la calle del Tora l n ú m e r o 19, 
a contestar a la demanda y asistir 
al ju ic io promovido, bajo apercibi­
miento que de no comparecer, se le 
p a r a r á n los perjuicios a que haya 
lugar en derecho. 

Puente de D o m i n g o E l ó r u z , a 24 
de agosto de 1927 .—M. Adol fo Ro­
d r í g u e z . 

*** 

Don Modesto A d o l f o Rodr ígu , .^ 
Vega, Juez m u n i c i p a l de Pueutt. 
de D o m i n g o F l ó r e z . 
Hago saber: Que en v i r t u d (¡¡Í 

demanda presentada por D . Victo­
riano N ú ñ e z V á z q u e z , contra Ser­
vando Oviedo Alva rez , vecino qne 
fué de San Pedio de Trones y hov 
en ignorado paradero, sobrepago (K-
setecientas cincuuuta pesetas, inte­
reses y costas, en providencia de 
hoy he acordado qus se cite por me 
dio del presente al referido deman­
do, para que el d í a tres do septiem­
bre p r ó x i m o , a las quince, compa­
rezca en la sala audiencia de este 
Juzgado, sito en la calle del Tora l , 
n ú m e r o 19. a contestar a la demanda 
y asistir al j u i c i o promovido bajo 
apercibimiento que de no compare­
cer, se le p a r a r á n ¡os perjuicios a 
que haya lugar en derecho. 

Puente de Domingo F l ó r e z , a -1 
de agosro de 1927.— M . Adol fo Ro­
d r í g u e z . 
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